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Neste livro, Marisa Lajolo e Regina Zilberman 
trazem à tona e discutem novas perspectivas assumidas 
pela literatura infantojuvenil brasileira contemporânea.

Oferecem ao leitor um instigante percurso por livros 
impressos e digitais dos últimos 30 anos, discutindo 
rumos e práticas destas importantes produções literárias. 

Talvez por isso, nas palavras de Roger Chartier, que 
assina o prefácio, trata-se de um livro “sutil e sábio”.

Vamos conferir?  

Este livro recoloca olhares e di-
mensões críticas sobre a literatura infan-
til e juvenil brasileira dos últimos trinta 
anos, mas vai além. Com sólida e ma-
dura reflexão na qual a dialética marca 
presença − coisa rara nesses tempos −, 
as autoras formulam uma análise abran-
gente da literatura infantil brasileira e de 
seus modos de produção, fruição e su-
porte no âmbito dessa dissimulada con-
temporaneidade em que vivemos. E ao 
realizar o olhar crítico sobre a literatura 
infantil, os capítulos nos remetem à di-
mensão da literatura adulta e de outras 
facetas fundamentais deste universo: a 
autoria, a produção editorial, os novos 
territórios e fronteiras da criação literá-
ria e, como não poderia deixar de ser, 
pela trajetória de Marisa Lajolo e Regina 
Zilberman, a questão essencial da leitu-
ra e dos leitores.

Navegar por este universo com ob-
jetividade, informação raciocinada e ain-
da tornar agradável a leitura sobre temas 
tão complexos só é possível quando eru-
dição, conhecimento profundo da lite-
ratura e do universo literário, aliados ao 
domínio da escrita, estão presentes nos 
autores. Nesse caso, sobram predicados 
às criadoras do clássico Literatura Infan-
til brasileira: história e histórias, de 1984, 
seguidas por outras tantas coautorias ou 
obras individuais que invariavelmente 
são referências para as áreas da literatu-
ra infantil e juvenil, da crítica literária e 
da formação de leitores.

OUTRA 
HISTÓRIA

LITERATURA
INFANTIL  BRASILEIRA

UMA
NOVA

O leitor tem em mãos uma obra 
esclarecedora e que faz refletir sobre o 
conjunto de políticas públicas e empre-
sariais, aliadas às novas formas, supor-
tes e tendências do livro e da literatura 
infantil do nosso país. É uma obra que 
dialoga com a tradição, mas ousa, sem 
preconceitos, debater e se entusiasmar 
com os rompimentos e religações con-
temporâneos.

Em um país moldado pela tradição 
que exclui da cidadania a chave de to-
dos os direitos, que é o direito à leitura, 
e onde ainda se confunde o imprescindí-
vel ato da política pública de comprar e 
distribuir livros como solução única para 
formar leitores, este pequeno grande 
livro de Marisa e Regina é um alento. E 
uma contribuição importante ao apre-
sentar a complexidade dos problemas ao 
mesmo tempo em que nos fortalece para 
compreendê-los e superá-los. 
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editor e ex-secretário do Plano Nacional do 
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PREFÁCIO

Este livro sutil e sábio de Marisa Lajolo e Regina Zilberman, a propósito 
da história da literatura brasileira para crianças e jovens dos trinta últimos anos, 
permite refletir sobre três apostas mais fundamentais de nosso tempo.

A primeira diz respeito à relação entre nossas definições tradicionais do 
“livro” entendido como um discurso que tem suas próprias características e as 
possibilidades técnicas oferecidas pelo mundo digital. Descrevem as duas mo-
dalidades desta relação. A primeira modalidade quer manter, na nova técnica 
de publicação dos textos, os critérios que a partir do século XVIII definiram o 
que é um “livro”: a originalidade da escritura, a identidade sempre reconhecí-
vel da obra e a propriedade literária de seu autor. As edições digitais de obras 
que já têm uma larga história impressa exemplificam o esforço de libertar-se de 
formas e conceitos, através de textos móveis, abertos, maleáveis, que podem ser 
palimpsestos e polifonia.

A segunda modalidade deriva da inventividade dos criadores de lite-
ratura infantil e juvenil. Neste caso, são as possibilidades digitais que propõem 
gêneros, objetos, criações irredutíveis à forma impressa. São no cenário digital 
“alternativas de criação”. Não se limitam à introdução na cultura do livro dos 
gêneros da rede (e-mails, blogs, links), senão que produzem criações que são, 
segundo as expressões das autoras, “hibridismo de linguagens” ou “amálgamas 
de linguagens”. O site substituiu o livro, a liberdade do leitor, que pode escolher 
entre opções narrativas, ao absolutismo do texto, e, muitas vezes, a gratuidade 
do acesso ao comércio editorial. A aposta não é sem importância, pois pode le-
var tanto à introdução na textualidade eletrônica de alguns dispositivos capazes 
de perpetuar os critérios clássicos de identificação de obras, na sua identidade 
e propriedade, quanto ao abandono dessas categorias para inventar uma nova 
maneira de compor novas produções estéticas que exploram uma “plurimidia-
lidade” mais rica que a simples relação entre texto e imagens e que localizam o 
leitor numa posição que permite escolhas ou mesmo participação.

A segunda aposta discutida neste livro refere-se à relação entre o mundo 
digital e o mercado editorial, já que a edição na sua forma comercial clássica 
se apresenta como a forma dominante da circulação das novas criações digitais. 

Enfatizam Marisa Lajolo e Regina Zilberman dois elementos: por um 
lado, “situação de precariedade de práticas leitoras” no Brasil, por outro, a impor-
tância das políticas públicas de aquisições dos livros para as escolas. Concordam, 
assim, com os dados levantados pela pesquisa Retratos da leitura no Brasil e as po-
líticas públicas e publicados neste ano de 2016 por José Castilho Marques Neto, 
que mostram os efeitos positivos das políticas nacionais da leitura e a escrita. 



Entre 2011 e 2015, a população dos leitores aumentou no Brasil de 6%, 
passando de 50% a 56%. Não parece muito, mas na escala do Brasil significa 
que 16 milhões de pessoas iniciaram-se em prática de leitura. Os instrumentos 
deste crescimento foram a renovação das bibliotecas públicas, as feiras do livro, 
as manifestações literárias, os apoios na edição. O desafio do presente é manter 
ou acrescentar estas intervenções que associam a leitura e a cidadania. No mo-
mento em que existe a forte tentação de desmantelar as políticas e instituições 
públicas, e não só no Brasil, a primeira responsabilidade dos governos e da socie-
dade é a defesa do direito ao saber e à poesia dos mais vulneráveis dos cidadãos.

A terceira aposta contemplada pelo livro de Marisa Lajolo e Regina 
Zilberman vincula-se à relação ou ausência de relação entre as leituras propos-
tas ou impostas pela escola e as novas produções da literatura infantil e juvenil. 
Depois da análise dos tópicos originais dessas criações, constatam as autoras: 
“ainda que não ostensivamente voltadas para o circuito escolar, obras que te-
matizam outras criações literárias, tratam das culturas indígenas ou investem so-
lidamente na dimensão visual do objeto livro, também circulam entre carteiras 
e alunos.” A mesma conclusão se impõe para o gênero da “fantasy fiction” inau-
gurado por Harry Potter. 

Daí as questões finais do livro. Deve a literatura infantil e juvenil tor-
nar-se “aliada explícita da pedagogia” ou ficar fora da escola para manter seu 
“caráter libertário”? Devemos atribuir à inventividade dessa literatura, que se 
vale de “procedimentos metalinguísticos e intertextuais”, um papel decisivo no 
incremento, não somente dos tempos de leitura dos jovens, senão também na 
difusão de competências de leitura capazes de favorecer o desfrute das invenções 
literárias? E se é o caso, como articular aprendizagem escolar e leituras livres 
tanto digitais como tradicionais? 

Marisa Lajolo e Regina Zilberman obrigam seus leitores a dar resposta 
às questões que assim formulam. É o grande mérito do seu elegante livro.

Roger Chartier



Surgirá a História Nova do Brasil em suas verdadeiras 
dimensões. Na medida em que ela surgir é que o país se 
transformará naquilo que todos desejamos – em que o 

povo brasileiro bem merece.

Joel Rufino dos Santos1

1 SANTOS, Joel Rufino et al.  História Nova do Brasil.  São Paulo: Brasiliense, 1965. V. I, p. XI.





ABRINDO O LIVRO

Que não parece razão 
Nem seria cousa idônea 

Por abrandar a paixão, 
Que cantasse em Babilônia 

As cantigas de Sião.

Luís de Camões2

2 CAMÕES, Luis de. “Sôbolos rios que vão”. In: ___. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
2005. p. 501.
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Literatura infantil brasileira: uma nova / outra história constitui uma 

apresentação da literatura brasileira para crianças e jovens em circulação 

no Brasil nos últimos trinta anos. Não obstante constituir obra indepen-

dente, autônoma e autorreferenciada, ela dialoga com outros livros nos-

sos, especialmente com Literatura infantil brasileira: história e histórias (1984) 

e Um Brasil para crianças (1986).

Nas últimas décadas do século passado, a literatura infantil ga-

nhou status acadêmico, oferecendo-se enquanto campo de investigação 

original e estimulante para os estudos literários. Na esteira de trabalhos 

pioneiros como Problemas de literatura infantil (1950),3 de Cecília Meireles 

(1901-1964), e de Literatura infantil brasileira: ensaio de preliminares para a 

sua história e suas fontes (1968),4 de Leonardo Arroyo (1918-1986), a dé-

cada de 1980 abre-se com a publicação de A literatura infantil: história, 

teoria e análise (1981),5 de Nelly Novaes Coelho, que, no ano seguinte, 

publica seu Dicionário crítico de literatura infantil e juvenil brasileira.6

Os trabalhos de Nelly Novaes Coelho marcam, com a concretude 

do livro impresso e com a chancela da Universidade de São Paulo, a ma-

turidade da área, que também passou a integrar currículos de cursos de 

Letras. De lá para cá e particularmente no século XXI, articulados com 

a expressiva produção do setor, multiplicam-se livros, ensaios, disserta-

ções de mestrado e teses de doutorado, cursos e eventos voltados para a 

literatura infantil e juvenil. É neste contexto que surge, desenvolve-se e 

amadurece este Literatura infantil brasileira: uma nova / outra história.

Tratar livros para crianças e jovens enquanto literatura implica con-

ferir-lhes o mesmo status da literatura não infantil e, consequentemente, 

considerá-los aptos a receber o idêntico tipo de reflexão voltado àquela. 

Implica, assim, considerar seu estudo habilitado a desenvolver-se através 

de metodologias e epistemologias formuladas a partir de e desenvolvidas 

a propósito da literatura não infantil e vice-versa. 

3 Cf. MEIRELES, Cecília. Problemas de literatura infantil. 2. ed. São Paulo, Summus, 1979.
4 Cf. ARROYO, Leonardo. Literatura infantil brasileira. Ensaio de preliminares para sua história e suas 

fontes. São Paulo, Melhoramentos, 1968.
5 Cf. COELHO, Nelly Novaes. A literatura infantil. História, Teoria, Análise. São Paulo, Quíron, Brasília, 

Instituto Nacional do Livro, 1981.
6 Cf. COELHO, Nelly Novaes. Dicionário crítico da literatura infantil e juvenil brasileira. 1882-1892. São 

Paulo, Quíron, 1983.
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Com tais pressupostos, nossos livros anteriores Literatura infantil 

brasileira: história e histórias e Um Brasil para crianças, seguindo a lição de 

estudos clássicos da literatura brasileira, formatam em épocas o panorama 

da literatura infantil brasileira que delineiam, estabelecendo traços tex-

tuais e temáticos característicos de cada período, elencando seus autores 

representativos e discutindo suas criações. A portabilidade desejável para 

Literatura infantil brasileira: história e histórias, que pretendia, como efetiva-

mente conquistou, largo trânsito na graduação universitária, aconselhou a 

migração para outro título – Um Brasil para crianças – a extensa antologia 

de textos representativos de cada época. De um título para o outro, um 

movimento de condensação e ilustração.

Examinados em perspectiva, do livro de 1984 para o de 1986, des-

fere-se um trajeto de afunilamento, representado pela busca e discussão 

de elementos cada vez mais básicos e estruturantes de textos voltados 

para crianças e jovens. Como contrapartida deste afunilamento da visada 

que norteou as obras de 1982 e 1986, dez anos depois, A formação da lei-

tura no Brasil (1996) desferiu trajetória oposta. Em um zoom significativo, 

discute práticas sociais através das quais se forma e se desenvolve (ou não 

se forma, nem se desenvolve...) o público brasileiro, do qual faz parte o 

leitorado de livros infantis e juvenis. 

Transposto o ano 2000, o novo século – com a sedução dos núme-

ros redondos – aguçava a curiosidade e propunha desafios: que sistemati-

zação poderia trazer, dialogando com os livros anteriores – Literatura in-

fantil brasileira: história e histórias e Um Brasil para crianças –, a reflexão para 

mais perto dos dias atuais? Afinal, o que dizer no século XXI, quando a 

discussão de eventuais danos e vantagens representados pelos quadrinhos 

se substitui pela discussão de eventuais vantagens e desvantagens repre-

sentadas pelo e-book e pelos games (capítulo I)? Se os livros anteriores 

propunham uma determinada forma de olhar e discutir a produção de 

literatura infantil brasileira em circulação até a década de setenta do sé-

culo XX, que debates e olhares suscitava a extensa produção posterior a 

1980 (capítulo II)?

O primeiro aprendizado que a questão patrocinou foi que o es-

pantoso volume da produção de livros infantis e juvenis (capítulo II) 

proscrevia de forma radical a retomada do modelo cronológico dos livros 

anteriores. Ao longo das várias decisões que precisaram ser tomadas du-

rante a longa ruminação e elaboração deste livro, também se confirmou 
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a velha lição de que quantidade afeta qualidade, entendida essa última, aqui, 

não no sentido de avaliação positiva, mas no sentido de natureza, de modo 

de ser dos seres do mundo, inclusive de livros. O gigantismo da produção 

da área permitiria ainda a discriminação autor por autor ou a delimitação 

de épocas? Salvo em algumas passagens, a tradicional apresentação autor 

a autor ou obra a obra pareceu desaconselhável.

A grande produção contemporânea de livros que hoje circulam 

entre crianças e jovens – quer por sugestão escolar, quer por leitura es-

pontânea, quer por compra governamental, quer por aquisição indivi-

dual – parece proscrever qualquer categorização ortodoxa de títulos. 

O panorama cultural das últimas décadas sofreu alterações profun-

das. Inclusive – e talvez sobretudo – na área de livros infantis e juvenis.

A literatura para crianças e jovens, mais do que a literatura não 

infantil, mostra-se sensível a esse panorama, marcado pela intensa movi-

mentação política de segmentos sociais pouco expressivos até as décadas 

finais do século XX. Recortada por legislação que, de forma crescente 

a partir da aprovação e promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (1996/1997), pauta a leitura escolar, transforma-se 

a cadeia que vai da produção ao consumo de livro destinados à infância 

e juventude. 

Concebendo a literatura enquanto um sistema por meio do qual 

obras, autores e públicos interagem a partir de condições sociais que di-

ferentes momentos históricos proporcionam,7 o novo contexto cultural 

do país afeta a literatura infantil e juvenil (apenas ela?) desde seu modo 

de produção até sua forma de circulação, multiplicando as (outras) lin-

guagens com as quais precisa dialogar. 

À medida que esta percepção se foi impondo, pareceu-nos pouco 

produtiva qualquer ordenação cronológica de épocas, tendências, autores 

ou obras. Foram então abandonadas propostas de abordagem individual 

de autores e de obras, exceto quando obras e autores davam concretude 

à discussão de uma ou outra tendência. 

Assim, este Literatura infantil brasileira: uma nova / outra história, ao 

longo dos capítulos que o constituem, propõe um conjunto de reflexões 

sobre o gênero literatura infantil e juvenil, focalizando-o da perspectiva que 

7 Cf. CANDIDO, Antonio. Formação da literatura brasileira. Momentos decisivos. 2. ed. revista. São 
Paulo: Martins, 1964. 2v.
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nos pareceu enriquecer o conhecimento, discussão e fruição da literatura 

infantil e juvenil brasileira dos últimos trinta anos. 

Se a decisão foi ou não acertada, fica para os leitores decidirem. 

Pois a prerrogativa maior dos leitores é discordarem dos autores 

que leem, o que – claro! – constitui também uma forma de diálogo.
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vel ato da política pública de comprar e 
distribuir livros como solução única para 
formar leitores, este pequeno grande 
livro de Marisa e Regina é um alento. E 
uma contribuição importante ao apre-
sentar a complexidade dos problemas ao 
mesmo tempo em que nos fortalece para 
compreendê-los e superá-los. 
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editor e ex-secretário do Plano Nacional do 
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